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Introdução 

  

 Agregações territoriais de machos são comuns em sistemas de 

acasalamento em poliginia de lek. Nesses sistemas, machos que se reúnem 

para participar de exposições competitivas, atraindo as fêmeas que visitam 

estes pequenos territórios individuais para a escolha de potenciais parceiros 

para a cópula (Fiske et al., 1998). Apesar de estarem agregados, em algumas 

espécies, cada macho detém seu próprio território de exibição dentro do limite 

espacial do lek (Westcott, 1994), salvo a excessão de alguns casos, como no 

caso dos machos que realizam exposições cooperativas (Foster, 1981). Tais 

sistemas em lek são comuns entre as aves (Walther, 2002), mas também 

podem ser encontrados vários outros grupos taxonômicos, como em insetos 

(Silva Neto et.al., 2010), anfíbios (Wogel & Pombal, 2007) e mamíferos 

(Clutton-Brock, 1989). 

 Dentre as aves, a família Pipridae chama a atenção, pois diversas 

espécies apresentam poliginia de lek. Os machos se agregam em arenas, 

vocalizam, defendem seu território e o cuidado parental fica a cargo apenas da 

fêmea (Foster, 1983). Em algumas espécies, como o tangará-dançarino 

(Chiroxiphia caudata), o tangará-falso (C. pareola) e o tangará-de-cauda-longa 

(C. linearis), as exibições ocorrem geralmente no sub-bosque e de forma 

hierárquica (Foster, 1983): o macho dominante tem maior aptidão, pois copula 

com um número maior de fêmeas, enquanto que os machos subordinados têm 

um sucesso reprodutivo menor (Foster, 1981; McDonald & Potts, 1994; DuVal, 

2007). Essa hierarquia é definida por meio de interações agonísticas n a 

ausência das fêmeas (McDonald, 1989). As danças nupciais elaboradas podem 

ser cooperativas, onde os machos subordinados cooperam para atrair fêmeas 

para o macho dominante, porém sem receber nenhum benefício imediato 

(Foster, 1981).  

 Em sistemas de lek, machos podem estabelecer seus territórios em 

“hotspots”, ou seja, locais onde há uma maior disponibilidade de recursos, 

como alimento e sítios de nidificação, e onde as fêmeas são mais propensas a 

transitar (Bradbury et al., 1986). O modelo “hotspot” sugere que os padrões de 

circulação das fêmeas, os seus diferentes comportamentos em suas 

respectivas áreas de vida ou a sobreposição entre áreas de vida de outras 



fêmeas são responsáveis pela formação de leks (Bradbury et al., 1986). 

Portanto, o agrupamento dos machos é determinado pela agrupamento de 

fêmeas, que por sua vez, pode ser influenciado pela disponibilidade de 

recursos (Westcott, 1994). A hipótese de formação de leks em pontos de maior 

densidade de fêmeas é suportada em algumas espécies de aves, como em 

Mionectes oleagineus e Phaethornis superciliosus (Westcott, 1994). 

 Os piprídeos são ótimos modelos para o estudo da hipótese dos 

“hotspots”, pois são frugívoros (Foster, 1985; Loiselle & Blake, 1990; Krijger et 

al., 1997), em sua maioria, sendo que a distribuição espacial dos leks pode ser 

influenciada pela densidade de frutos, como evidenciado nas espécies 

frugívoras Pipra erythrocephala, P. filicauda e P. pipra (Ryder et al., 2006). 

Nestas espécies, ao alimentarem-se mais próximos aos seus territórios, os 

machos permanecem um tempo maior nos seus locais de display e minimizam 

o tempo e a energia gasta em deslocamento para busca de alimento (Théry, 

1992) 

 Este estudo terá como foco o tangará (Chiroxiphia caudata), um Pipridae 

que distribui-se desde o sul da Bahia, sudeste e sul do Brasil, do Paraguai, até 

o nordeste da Argentina (Sick, 1997). Vive em grupos de, geralmente, 5 

indivíduos, apresentando uma hierarquia, onde o macho alfa lidera o grupo e, 

durante o período reprodutivo, chama repetidamente outros machos e fêmeas 

em poleiros, na tentativa de atraí-los para uma exibição de corte (Sick, 1997). 

O tangará apresenta um dimorfismo sexual evidente (Snow, 1963), sendo as 

fêmeas de cor verde-oliva e os machos adultos de cor azul, com exceção da 

cabeça e coroa que são de cor preta e vermelha, respectivamente. Os machos 

jovens também são diferenciados, apresentam a mesma cor no corpo que as 

fêmeas, porém a coroa é de cor laranja (Della-Flora, 2010). 

 

 

Objetivos e hipóteses 

 

 Testaremos a hipótese de que leks de tangarás estão localizados em 

“hotspots”. Mais especificamente, avaliaremos se os leks dos tangarás estão 

distribuídos aleatoriamente no espaço ou se, pelo contrário, estão distribuídos 

de acordo com a disponibilidade de recursos alimentares ou com 



características da vegetação que possam influenciar a visibilidade dos displays 

tanto para fêmeas quanto para predadores. Testaremos se há preferência dos 

machos para realizarem displays em locais com maior biomassa de frutos e se 

a presença de leks está relacionada às características da vegetação, como a 

cobertura e altura do dossel, a densidade de vegetação no sub-bosque, a 

presença de clareira (a sua área e a distância do poleiro) e a presença de rio 

nas proximidade dos poleiros, visto que as fêmeas nidificam próximos a cursos 

de água. 

 

Material e Métodos 

 

Área de estudo  

 

 Realizaremos o estudo nos Mananciais da Serra – Parque Estadual Pico 

do Marumbi (PEPM) (25°29’S; 48°58’W), maior remanescente de Mata 

Atlântica, localizado na vertente oeste da Serra do Mar, no município de 

Piraquara, PR, a 40km de Curitiba. A vegetação da área de estudo encontra-se 

com uma mata ciliar bem preservada e é considerada como uma região de 

ecótono, estando numa transição entre Floresta Ombrófila Mista e Floresta 

Ombrófila Densa Montana (Roderjan & Britez, 2002).  

 A área possui 2.249 ha, está situada em altitudes de 900 a 1450 metros 

do nível do mar e é constituída por um conjunto de rios e riachos que 

pertencem à Bacia do Alto Iguaçu (Teodósio & Masunari, 2009). Segundo a 

escala de Köeppen, o clima da região é subtropical úmido mesotérmico (Cfb) 

ou, também chamado de pluvial quente temperado, sem estação seca, com 

verões frescos e geadas frequentes no inverno (Maack, 1981). A temperatura 

média, no mês mais frio, é inferior a 18 ºC, e, no mais quente, inferior a 22 ºC. 

A precipitação média anual é de 1384 mm, sendo outubro, novembro e 

dezembro os meses mais chuvosos e junho, julho e agosto, os mais secos 

(IAPAR, 1994). 

 

 

 

 



Coleta de dados 

 

 Adultos de tangarás serão capturados com redes de neblina, que serão 

dispostas em áreas próximas a leks já detectados. As capturas serão 

realizadas duas vezes por semana durante a estação pré-reprodutiva 

(setembro e outubro) e pós-reprodutiva (março e abril), e três vezes por 

semana no período reprodutivo (novembro a fevereiro), de agosto de 2015 a 

dezembro de 2016.  

 Para identificar quais são as espécies de plantas cujos frutos são 

consumidos por tangarás, serão amostradas as fezes eventualmente 

eliminadas em saco de pano utilizados para contenção durante a captura. Cada 

indivíduo será contido em um saco de pano único, a fim de não haver mistura 

entre fezes de indivíduos diferentes. Além disso, serão dispostas lonas 

embaixo dos poleiros e das redes de neblina para posterior coleta de fezes que 

serão armazenadas em álcool 70%, secadas, triadas e identificadas por meio 

de comparação com material de herbário e com guias de identificação, como 

Lorenzi (1992). 

 Os leks serão localizados através de busca ativa ao longo da área de 

estudo e os poleiros serão marcados com uma fita a 2-3 m de distância e com 

um GPS (Global Positioning System). Será delimitada uma parcela de 20x20m 

centralizada no poleiro para coleta de dados sobre disponibilidade de recursos 

e características da vegetação (ver abaixo). Para cada parcela, delimitaremos 

duas áreas controle de 20x20m localizadas a 100m do poleiro e a 100m de 

quaisquer outros leks. Nestas parcelas-controle, confirmaremos a ausência de 

leks pela ausência de indivíduos de tangará vocalizando ou realizando display 

em, no mínimo, cinco visitas ao local ao longo de duas semanas. 

 Em cada parcela (lek e controles), serão amostradas todas as plantas 

que estejam em frutificação e que sejam reconhecidas como parte da dieta dos 

tangarás, como descrito acima. Serão contabilizados todos os frutos em cada 

planta uma vez por mês ao longo de todo o ano e serão coletados 20 frutos de 

cada espécie de planta amostrada para cálculo da massa da polpa. Obteremos 

a massa da polpa dos frutos pela diferença entre a massa total do fruto e a 

massa das sementes, medidas em balança digital. A produção de frutos de 

cada indivíduo de planta será calculada multiplicando o número total de frutos 



pela média do peso da polpa. A produção total de frutos será medida apenas 

para as plantas de sub-bosque (até 10 m de altura), e para aqueles frutos com 

diâmetro pequeno da semente (<5,0 mm) devido a sua importância como 

potenciais recursos de alimentos para os tangarás, segundo Hasui et al. 

(2009).  

 Serão obtidas também características da vegetação em torno dos leks 

em uma única amostragem. A cobertura de dossel será medida com um 

esferodensiômetro e a altura do dossel com um clinômetro. A densidade da 

vegetação do sub-bosque será medida pela visibilidade de uma placa de 

madeira branca de 1x1m posicionada no poleiro disposta verticalmente. À 

medida que nos afastarmos do poleiro, iremos medir a máxima distância em 

que a placa estará 50% visível. Assim, tanto a densidade da vegetação no 

poleiro, quanto a do entorno serão aferidas. 

 Em uma área de 25 m de raio em torno do poleiro, registraremos a 

presença de clareira, assim como sua área e distância do poleiro, utilizando 

uma fita métrica. A presença de rio próximos aos poleiros também será levado 

em consideração pelo mapeamento dos cursos de rios utilizando um GPS. 

 

Análises estatísticas 

 

 Compararemos a densidade de frutos por área (biomassa total de 

frutos/m2),  a área de cobertura e altura do dossel, a densidade de vegetação, 

a presença e distância da clareira ao poleiro e a presença e distância do rio ao 

poleiro entre as parcelas com lek e controle e as estações do ano usando 

análise de variância multivariada (MANOVA), seguida pelo teste de Tukey para 

analisar se diferenças significativas ocorreram em comparações entre pares de 

variáveis. Analisaremos os dados no programa R (R Development Core Team, 

2007). 

  

 

Resultados esperados 

 

 O principal resultado esperado deste trabalho é confirmar a hipótese de 

que leks de tangarás estão localizados em locais em “hotspots”, ou seja, onde 



há maior abundância de frutos e maior visibilidade e sítios de nidificação para 

fêmeas, ou seja, onde a altura e cobertura do dossel e densidade da vegetação 

são menores e onde há maior proximidade a clareiras e rios, contribuindo para 

um melhor conhecimento sobre a distribuição espacial dos territórios de 

exibição dessa espécie. 
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